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PRINCOMAR INDÚSTRIA DE PESCA S/A. CNPJ-MF Nº 15.251.358/0001-64. NIRE Nº 15.3000.1658-4. Relatório da Administração. Senhores Acionista: Em cumprimento às normas legais e 
estatutárias, estamos apresentando as Demonstrações Fi nancewiras  e o Relatório relativas vas às operações e atividades desta Sociedade dos exercícios sociais encerrados em 31 de dezemmbro de 2010, 
2011, 2012 e 2013, para exame, apreciação e votação de Vossas Senhorias. Colocamo-nos à disposição dos senhores acionistas para quaisquer esclarecimentos que se fi zerelm necessários. São João do 
Pirabas (PA), 08  de setembro de 2014. A Administração.
BALANÇO PATRIMONIAL DOS EXERCÍCIO SOCIAIS ENCERRADOS EM 31.12 DE

Discriminação 2013 2012 2011 2010
ATIVO  9.598.246,12  11.255.668,40  10.935.379,53  14.321.534,17 
Circulante  590.316,66  1.453.423,54  293.842,09  4.053.208,73 
 Disponibilidades  114.113,53  3.473,88  192.662,48  161.786,46 
 Créditos  26.869,36  606.989,34  55.323,82  827.779,03 
 Estoques  449.333,77  842.960,32  45.855,79  3.063.643,24 
Ativo Não Ciculante  9.007.929,46  9.802.244,86  10.641.537,44  10.268.325,44 
 Realizável a Longo Prazo  8.535,79  8.535,79  8.535,79  8.535,79 
  Depósitos Judiciais  8.535,79  8.535,79  8.535,79  8.535,79 
 Imobilizado  594.563,92  607.291,17  660.051,90  648.980,83 
   Custo  8.509.284,87  8.511.055,89  8.498.523,39  8.487.452,32 
   (-) Depreciação   (7.914.720,95)  (7.903.764,72)  (7.838.471,49)  (7.838.471,49)
Diferido  8.404.829,75  9.186.417,90  9.972.949,75  9.610.808,82 
  Gastos de Implant. e Org.  14.290.811,75  13.895.203,50  13.504.538,95  13.142.398,02 
  (-) Amort. Acumulada  (5.885.982,00)  (4.708.785,60)  (3.531.589,20)  (3.531.589,20)

PASSIVO  9.598.246,12  11.255.668,40  10.935.379,53  14.321.534,17 
Cirulante  3.564.297,27  5.783.647,18  4.192.460,05  1.196.907,46 
  Emprést. e Financiamentos  1.615,27  10.785,67  33.695,91  132.478,15 
  Fornecedores  1.400.053,09  3.242.678,81  2.415.409,42  399.435,99 
  Obrigações Trabalhistas  526.689,72  426.388,15  351.216,90  67.865,00 
  Obrigações Tributárias  1.311.070,23  1.717.941,49  1.233.540,52  469.771,93 
  Parcelamento Curto Prazo  283.969,36  285.065,72  94.818,30  95.356,39 
  Outras Obrigações  40.899,60  100.787,34  63.779,00  32.000,00 
Passivo Não Cirulante  7.025.189,38  6.264.198,35  5.873.533,80  5.511.392,87 
 Exzigível a Longo Prazo  7.025.189,38  6.264.198,35  5.873.533,80  5.511.392,87 
   Emprést. e Financiamentos  1.523.402,78  1.523.402,78  1.523.402,78  1.523.402,78 
   Empréstimos de Sócios  92.509,25  56.162,28  56.162,28  56.162,28 
   Debêmtures Incentivadas  4.634.123,03  4.238.514,78  3.847.850,23  3.485.709,30 
   Parcelamentos Tributários  775.154,32  446.118,51  446.118,51  446.118,51 
Patrimônio Líquido  (991.240,53)  (792.177,13)  869.385,68  7.613.233,84 
 Capital Social Integralizado  11.755.353,00  11.755.349,37  11.755.349,37  11.755.349,37 
  Reservas  53.029,60  53.029,60  53.029,60  53.029,60 
  Prejuizos Acunulados  (12.799.623,13)  (12.600.556,10)  (10.938.993,29)  (4.195.145,13)

DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO DOS EXERCÍCIOS ENCERRADOS EM 31.12 DE
DISCRIMINAÇÃO 2.013 2.012 2.011 2.010 

Receitas Operc. de Vendas  3.493.405,75  4.279.490,93  3.036.081,38  8.260.589,85 
  Receita de Vendas no País  3.493.405,75  4.278.490,93  3.036.081,38  8.260.589,85 
Receita Bruta  3.493.405,75  4.279.490,93  3.036.081,38  8.260.589,85 
 (-) Impostos Incid. s/Vendas  (442.917,82)  (976.174,04)  (850.655,71)  (1.534.641,44)
 (-) Devol. e Abatimentos  (24.006,68)  (700,00)  (800,00)  - 
Receita Líquida  3.026.481,25  3.301.616,89  2.184.625,67  6.725.948,41 
 (-)Custo das Merc. Vendidas  (3.324.019,93)  (5.118.013,68)  (7.335.780,01)  (8.349.993,61)
Lucro Bruto  (297.538,68)  (1.816.396,78)  (5.151.154,34)  (1.624.045,20)
Despesas Operacionais  (208.434,86)  (88.486,61)  (2.011.914,07)  (1.324.264,18)
Outras Receitas  306.906,50  243.320,59  419.220,25  765.015,67 
  Outras Receitas  306.906,50  243.320,59  419.220,25  765.015,67 
Prejuizo Oper.. do Exercício  (199.067,03)  (1.661.562,81)  (6.743.848,16)  (2.183.293,71)
Prejuizo Líq. do Exercício  (199.067,03)  (1.661.562,81)  (6.743.848,16)  (2.183.293,71)

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO EXERCÍCIOS DE 31.12.10, 2011, 2012 e 2013

Movimentações Capital Integra-
lizado Reservas Prejuizos Acu-

mulados Total

Saldo em 31/12/2010  11.755.349,37  53.029,60  (4.195.145,13)  7.613.233,84 
  Resultado Líq. do Exercício  -  -  (6.743.848,16)  (6.743.848,16)
Saldo em 31/12/2011  11.755.349,37  53.029,60  (10.938.993,29)  869.475,68 
  Resultado Líq. do Exercício  -  -  (1.661.562,81)  (1.661.562,81)
Resultado em 31/12/2012  11.755.349,37  53.029,60  (12.600.556,10)  (792.087,13)
Resultado do Exeercício  -  -  (199.067,03)  (199.067,03)
Aumento de Capital  3,63  -  -  3,63 
Saldo em 31/12/2013  11.755.353,00  53.029,60  (12.799.623,13)  (991.150,53)

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA DOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31.12 DE
Discriminação 2.013 2.014 2.011 2.010 

Das ativid. Operacionais
  = Prejuizo do exercício  (199.067,03)  (1.661.562,81)  (6.743.848,16)  (2.183.293,71)
   (+) Deprec./Amort. dos Exerc.  1.188.152,63  1.242.489,63  -  1.177.196,40 
Das Ativ. de Investimento
   Adiantamentos  386,13  -  16.717,04  86.160,74 
   Compras p/Estoque  1.765.710,41  2.220.671,04  2.437.350,62  7.658.472,08 
   Realização de Estoques  2.667.223,39  2.769.021,52  1.000.000,00  8.081.583,20 
   Contas a Rec. Clientes  5.448.471,53  3.955.291,01  4.734.936,24  8.819.879,63 
   Receb. de Clientes  5.426.305,98  3.295.951,23  4.359.053,15  9.657.053,91 
   A pagar a Fonecedores  1.400.053,09  5.339.986,80  2.415.409,42  399.435,99 
    Imp. a Recolher (Pagos)  1.127.646,98  2.214,40  652.518,68  652.518,68 
    Enc. Soc. e Trab. A Rec.
        Recolhidos  126.938,04  171.438,46  81.523,58  183.331,18 
    Pagam. de Emprestimos  -  -  64.113,55  - 
    Parcelamentos  778.154,32  28.236,81  64.113,55  623.953,05 
Das Ativ. de Financiamentos.
     Cor. Mon. E Juros Debent.  395.608,25  390.664,55  362.140,63  328.057,92 

Caixa Líq. Gerado nas Ativ.
     Operacionais
Caixa consumido Ativ. De
     Investimento  (110.639,65)  189.188,60  (30.876,02)  159.418,23 
     Var. Liq. das Disponibilidades  (110.639,65)  189.188,60  (30.876,02)  159.418,23 
        Dispon. no fi m Exercício  (114.113,53)  (3.473,88)  (192.662,48)  (161.786,46)
         Dispon. no início do Exerc.  3.473,88  192.662,48  161.786,46  321.204,69 

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS DE 31 DE DEZEMBRO DE 2010 A 2013 EM REAIS (R$) 
1- Contexto Operacional. A PRINCOMAR - INDÚSTRIA DE PESCA S/A, tem por atividade a compra de peixes para 
industrialização e comercialização no mercado interno. 2- Apresentação das Demonstrações Contábeis. As 
Demonstrações Contábeis foram elaboradas de acordo com as práticas contábeis emanadas da Lei Nº 6.404/76 e demais 
disposições complementares. Estão sendo divulgadas de forma comparativa à dos exercícios anteriores. 3- Sumário das 
Principais Diretrizes Contábeis. 3.a- Ativo Circulante. São demonstrados pelos valores de custo de realização, quando 
aplicável às variações monetárias e os rendimentos auferidos até a data do balanço, deduzidos das provisões para perdas 
quando aplicáveis. Os estoques de produtos acabados foram avaliados pelo custo médio de produção, pelo método de 
absorção, e as matérias primas, materiais de manutenção e suprimento em geral, pelo custo de aquisição. 3.b- Ativo 
Imobilizado. É demonstrado pelo custo de aquisição ou construção, independentemente dos bens terem sido adquiridos por 
contrato de compra e venda ou arrendamento fi nanceiro. As depreciações sobre o custo são calculadas pelo método linear, 
até o prazo de vida útil dos bens, às seguintes taxas anuais: Construções 4%, Embarcações 5%, Veículos 20%, computadores 
e periféricos 20%, demais contas 10%. 3.c- Passivo Circulante. Estão demonstrados pelos valores contratados, acrescidos 
dos encargos incorridos até a data do balanço Registra as obrigações da entidade, que são vencíveis no prazo de 360 
(trezentos e sessenta) dias obedecendo aos parâmetros legais e fi scais aplicáveis. Os encargos fi nanceiros dos contratos de 
fi nanciamentos são objeto de discussão judicial, que estão sub-judice. 4- Patrimônio Líquido. O Patrimônio Líquido 
compreende o Capital Social Inicial, acrescido de integralizações posteriores, efetuados pelos acionistas e debenturistas, as 
conversões monetárias legais e respectivas deduções das quantidades das ações, mais os lucros menos os prejuízos 
incorridos. Está apresentado de acordo com as determinações estatutárias e as AGO’s e AGE’s realizadas. O capital social 
subscrito e integralizado é de R$ 11.755.353, É representado por R$ 9.951.150,00 em ações ordinárias nominativas e R$ 
2.165.213,00 em ações  preferenciais  nominativas,  todas  do  valor  nominal  de R$-1,00 cada uma. 5- Reapresentação 
das Demonstrações Contábeis de 31 de dezembro de 2010. As demonstrações contábeis de 31 de dezembro de 2010, 
publicada no DOE de 10/11/2011, foram reabertas para o reconhecimento de ajustes recomendados pelo  auditores 
independentes  e  estão reapresentadas. 6 - Prejuízos Acumulados e Continuidade dos Negócios.  Embora a companhia 
venha apresentando prejuízos sucessivos, a administração e seus principais acionistas continuarão aportando recursos 
quando necessário e que as ações em andamento e novos contratos com clientes em potencial apontam para melhores 
resultados. Edir Sarmento Pinto Junior. Diretor Administrativo Financeiro. CPF 642.960.162-53.  Izaias Pinheiro de Souza. 
Contador CRC - PA 012458/O - PA.,  CPF 40.175.102-30.  RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES. Ilmos. Srs. 
Acionistas e Administradores da PRINCOMAR INDÚSTRIA DE PESCA S/A. 1– Examinamos as demonstrações 
contábeis da Princomar Indústria de Pesca S/A, que compreendem os balanços patrimoniais em 31 de dezembro de 
2010 a 2013, as respectivas demonstrações dos resultados, as mutações do patrimônio líquido e as demonstrações dos 
fl uxos de caixa para os exercícios fi ndos naquelas datas, assim como o resumo das principais práticas contábeis e demais 
notas explicativas. 2- Responsabilidade da Administração sobre as Demonstrações Contábeis.  A administração da 
empresa é responsável pela elaboração e adequada apresentação dessas demonstrações contábeis, de acordo com as Lei Nº 
6.404/76 e 11.638/07 e com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela determinou como 
necessários para permitir a elaboração de demonstrações contábeis livres de distorção relevante, independentemente se 
causada por fraude ou erro. 3- Responsabilidade dos Auditores Independentes. Nossa responsabilidade é a de 
expressar uma opinião sobre essas demonstrações contábeis com base em nossa auditoria, conduzida de acordo com as 
normas brasileiras e internacionais de auditoria. Essas normas requerem o cumprimento de exigências éticas pelo auditor e 
que a auditoria seja planejada e executada com o objetivo de obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis 
estão livres de distorção relevante.  Uma auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados para obtenção de 
evidência a respeito dos valores e divulgações apresentadas nas demonstrações contábeis. Os procedimentos selecionados 
dependem do julgamento do auditor, incluindo a avaliação dos riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis 
independentemente se causada por fraude ou erro. Nessa avaliação de riscos, o auditor considera os controles internos 
relevantes para a elaboração e adequada apresentação das demonstrações contábeis da Princomar Indústria de Pesca 
S/A para planejar os procedimentos de auditoria que são apropriados nas circunstâncias, mas não para fi ns de expressar 
uma opinião sobre a efi cácia desses controles internos. Uma auditoria inclui, também, a avaliação da adequação das práticas 
contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis feitas pela administração, bem como a avaliação da 
apresentação das demonstrações contábeis tomadas em conjunto. Acreditamos que a evidência da auditoria obtida é 
sufi ciente e apropriada para fundamentar nossa opinião. Base para opinião com Ressalva. 5- Os inventários físicos dos 
estoques deveriam ter sido conciliados com os registros contábeis. Os controles existentes foram insufi cientes para, através 
de procedimentos alternativos, obtermos evidência apropriada e sufi ciente, para opinarmos sobre os valores demonstrados 
para estoques e custos dos produtos. 6- Segundo as normas contábeis o imobilizado deve ser demonstrado a valor justo e 
a vida útil e o valor residual dos bens do ativo imobilizado devem ser revisados pelo menos uma vez por ano. Inexiste 
controle físico-fi nanceiro para os bens do ativo imobilizado e o cálculo das depreciações é sobre os saldos contábeis das 
contas, podendo os valores demonstrados estar sub ou superavaliados. O resultado do trabalho de gestão de patrimônio, em 
andamento, e a sua conciliação com os registros contábeis poderá gerar ajustes no patrimônio da Companhia. Opinião com 
Ressalva. 7- Em nossa opinião, exceto quanto aos possíveis efeitos do comentado no parágrafo 5 e 6 anteriores, as 
demonstrações contábeis referidas no parágrafo 1, representam, adequadamente, em todos os seus aspectos relevantes, a 
posição patrimonial e fi nanceira da Princomar Indústria de Pesca S/A em31 de dezembro de 2010, 2011, 2912 e 2013, 
de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. Ênfase. 8- As demonstrações contábeis de 2010 foram reabertas 
para ajustes de correção. Aquelas demonstrações foram auditadas por outros auditores independentes, que em 19 de 
outubro de 2011, emitiram parecer com ressalvas para estoques, imobilizado, contas a receber e a pagar, custos e juros 
sobre debêntures. Fomos contratados para examinar e emitir opinião sobre estas demonstrações contábeis, cujos registros 
e valores nelas demonstrados foram corrigidos pela Companhia nos valores de contas a receber e a pagar e juros sobre 
debêntures com efeitos no patrimônio líquido. 9- Os resultados negativos e passivos a descoberto que a Companhia vem 
apresentando são indicadores desfavoráveis à pré-suposta continuidade dos negócios. A administração entende que a 
reestruturação operacional e administrativa em andamento e a concretização de novos contratos de vendas já ocorridos em 
2014. Apontam para resultados superavitáveis. 10- A Companhia discute na justiça os encargos dos contratos de 
empréstimos contratados junto ao Banco da Amazônia S/A - BASA. Não recebemos da instituição fi nanceira resposta à nossa 
carta de circularização. Os valores demonstrados no balanço patrimonial podem ser diferentes daqueles apontados nos 
controles da referida instituição. Outros Assuntos. 11- As demonstrações contábeis de 31 de dezembro de 2009 foram 
auditadas por outros auditores independentes que em 06 de abril de 2010, emitiram parecer com ressalvas sobre os 
estoques, custos, imobilizado, contas a receber e a pagar e análises de contas. Não tivemos acesso aos papéis de trabalho 
daqueles auditores e embora não apresentadas comparativamente, obtivemos evidências apropriadas e sufi cientes de que 
não há distorções relevantes nos saldos iniciais de 2010, que não tenham sido corrigidas nos ajustes citados no parágrafo 8 
anterior. 12 - Em razão do comentado no parágrafo 8 anterior as declarações de renda dos anos base dos exercícios de 2009 
a 2013 deverão ser retifi cadas. Belém (PA), 08 de setembro de 2014. R & M AUDITORES INDPENDENTES E 
CONSULTORES S/S. CRC-PA 292/O - CVM 8559. Ubirajara dos Santos Rodrigues. CRC-RJ 58609/O-5 T-PA.


